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EDMUND HUSSERL E A FENOMENOLOGIA:
O MÉTODO E O RETORNO ÀS COISAS MESMAS

O que é a Fenomenologia?

De forma simples, a  Fenomenologia é o estudo dos fenômenos, ou seja, daquilo que se 
manifesta ou "aparece" para a nossa consciência. O seu fundador, Edmund Husserl (1859-1938), 
matemático  por  formação,  decidiu  que  a  Filosofia  precisava  de  um  "recomeço"  radical, 
transformando-se  em  uma  ciência  de  rigor,  tendo  resumido  esse  objetivo  no  famoso  lema: 
"Retorno às coisas mesmas!".

Mas o que isso significa na prática? Significa que,  em vez de começarmos com teorias 
científicas, preconceitos ou explicações complicadas sobre por que o mundo é como é, devemos 
descrever a nossa experiência imediata da realidade, tal como ela se apresenta antes de qualquer 
julgamento.

Para  o  fenomenólogo,  não  existe  uma  separação  rígida  entre  "eu"  e  o  "mundo".  Toda 
consciência é intencional, o que quer dizer que toda consciência é sempre consciência de algo. 
Nós estamos sempre "esticados" em direção ao mundo, e as coisas só ganham sentido na relação 
que estabelecemos com elas.

Para Husserl, a Filosofia não deve ser baseada em teorias prontas, mas na descrição honesta 
da nossa experiência. Vamos entender como ele fez isso através de seus conceitos fundamentais:

1. O Grito de Guerra: "Volta às coisas mesmas!"

Husserl percebeu que as ciências da sua época eram "ingênuas". Elas estudavam o mundo 
como se ele fosse apenas um conjunto de objetos físicos, esquecendo que o mundo só faz sentido 
porque  alguém o percebe. O lema "voltar às coisas mesmas" significa abandonar preconceitos e 
teorias para descrever o fenômeno exatamente como ele aparece para a nossa consciência.

2. A Intencionalidade: O Elo Inquebrável

A maior descoberta da Fenomenologia é que a consciência é sempre consciência de algo.

• Isso se chama Intencionalidade. 
• Não existe um "eu" isolado de um lado e o "mundo" do outro; eles estão sempre ligados. 
• Husserl  divide isso em dois polos:  a  Noese (o ato de perceber,  desejar ou lembrar) e  o 

Noema (o objeto tal  como é percebido ou visado).  Por exemplo:  se você olha para um 
hexaedro (um cubo), você só vê alguns lados de cada vez, mas sua consciência "projeta" a 
unidade do cubo inteiro como um sentido.
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3. O Método: Como "Limpar" o Olhar

Para chegar à essência das coisas, Husserl criou ferramentas metodológicas:

• Epoché (Suspensão de Juízo): É como colocar o mundo "entre parênteses". Você não nega 
que o mundo existe, mas suspende sua crença automática nele para focar apenas em como 
ele se manifesta para você. 

• Redução Eidética: Através da imaginação, você varia as características de um objeto (muda 
a cor, o tamanho). Aquilo que não pode ser mudado sem que a coisa deixe de ser o que é, 
revela a sua essência ou eidos. 

4. O Mundo da Vida (Lebenswelt)

Já no fim da carreira, Husserl falou sobre o Mundo da Vida. É o mundo do nosso cotidiano, 
pré-científico, onde as coisas têm valor, perigo ou beleza. Ele alertou que a ciência moderna criou  
um "manto de ideias" (fórmulas matemáticas) que acabou escondendo esse mundo real em que 
vivemos e sentimos.

5. Contribuições e Legado

Husserl não queria apenas criar uma tradição filosófica isolada; ele queria fundamentar todo 
o saber humano. Suas principais contribuições foram:

• Base  para o  Existencialismo: Sem o  método de  Husserl,  pensadores  como Heidegger, 
Sartre e Merleau-Ponty (que estudaremos em seguida) não teriam conseguido descrever a 
existência humana com tamanha profundidade.

• Intersubjetividade: Ele explicou que o mundo só é "objetivo" porque é compartilhado; 
minha experiência se confirma na experiência do outro. 

• Resgate do Sujeito: Em um mundo dominado pela técnica e pela objetividade fria, Husserl 
reabilitou o papel da subjetividade humana na produção de sentido e verdade. 

6. Resumindo

Husserl nos ensina a ser "eternos principiantes" na Filosofia, sempre prontos para olhar o 
mundo com admiração, como se fosse a primeira vez, buscando a verdade que brilha na própria 
experiência vivida. Assim, a Fenomenologia nos convida a sair do "piloto automático" da vida (a 
atitude natural) e a olhar com espanto e admiração para a riqueza da nossa experiência vivida. Na 
próxima aula,  veremos como Martin Heidegger usou esse método para questionar o sentido do 
nosso próprio ser!


	O que é a Fenomenologia?
	1. O Grito de Guerra: "Volta às coisas mesmas!"
	2. A Intencionalidade: O Elo Inquebrável
	3. O Método: Como "Limpar" o Olhar
	4. O Mundo da Vida (Lebenswelt)
	5. Contribuições e Legado
	6. Resumindo

